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Nota Prévia 

 

Missão 

De acordo com os artigos 5.º e 6.º dos Estatutos da APMCH, a “Associação tem por 

finalidade exclusivamente promover todas as actividades com vista à defesa, salvaguarda, 

conservação, recuperação, reabilitação, revitalização e animação dos centros históricos dos 

aglomerados urbanos, através de uma estreita colaboração, embora sem fins lucrativos, 

dos municípios portugueses, zonas essas carecidas de protecção, como valores culturais 

que são da maior importância nacional e de indiscutível interesse público e, 

principalmente, como contributo para o progresso e bem-estar das populações que deles 

desfrutam e usufruem.” 

Nesse sentido, “a Associação fomentará as suas actividades procurando, designadamente: 

1. Estabelecer a mais estreita colaboração e as mais amplas relações com as entidades 

estatais, públicas ou privadas, similares ou outras, que visem os mesmos objectivos 

ou para eles contribuam decisivamente; 

2. Desenvolver os esforços necessários para a criação de estruturas legais ou jurídicas 

que conduzam à salvaguarda dos centros históricos e apoiem as acções de 

preservação preconizadas, em especial na sua valorização social, cultural e turística; 

3. Promover a mais constante cooperação com as instituições internacionais tutelares 

de salvaguarda do património cultural, visando o melhor patrocínio para essas 

mesmas acções; 

4. Realizar todas as manifestações culturais, tais como congressos, seminários, 

colóquios, conferências e outros encontros relacionados com tais fins e, ainda, as 

demais iniciativas que a direcção entenda dever promover, além de participar em 

organizações congéneres, da responsabilidade de terceiros, desde que úteis aos 

interesses estatutários da Associação; 

5. Organizar um gabinete de apoio, constituído por especialistas na preservação dos 

centros históricos, que possa prestar os indispensáveis auxílios às autarquias que os 

requeiram, com a finalidade de promover rapidamente a sua valorização; 
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6. Criar o próprio património bibliográfico e museológico para os membros da 

Associação. 

 

Estrutura Orgânica 

Na sessão electiva da Assembleia Geral de 19 de Janeiro de 2018 realizada nos Paços do 

Concelho de Ponte de Lima foi aprovada a lista única concorrente aos Corpos Sociais da 

APMCH, cuja composição é a seguinte: 

Assembleia Geral 

Presidente — Município de Lamego 

Vice-Presidente — Município de Ourém 

Secretário — Município de Angra do Heroísmo 

Secretário — Município de Bragança 

Secretário — Município de Silves 

Direcção 

Presidente — Município de Lagos 

Vice-Presidente — Município de Ponte de Lima 

Vice-Presidente — Município de Tavira 

Vice-Presidente — Município de Torres Vedras 

Secretário — Município de Almeida 

Tesoureiro — Município de Évora 

Vogal — Município de Alpiarça 

Vogal — Município de Braga 

Vogal — Município de Constância 

Vogal — Município de Guimarães 

Vogal — Município de Tomar 

Conselho Fiscal 

Presidente — Município de Santarém 

Vogal — Município de Castelo de Vide 

Vogal — Município de Pedrógão Grande 
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A estrutura técnica da APMCH conta com quatro colaboradores, concretamente o 

Presidente do Conselho de Curadores dos Centros Históricos Portugueses, o Secretário-

geral, o Contabilista Certificado e a Assistente Administrativa. A Assistente Administrativa 

é o único elemento do Corpo Técnico que presta serviço a tempo inteiro, assegurando o 

funcionamento da Sede Nacional na Rua do Castelinho nº 17, 1º em Lamego. 

 

Associados 

De acordo com os artigos 7.º, 8.º, 9.º e 10.º dos Estatutos da APMCH “são membros 

efectivos da Associação todos os municípios portugueses que possuam zonas históricas a 

preservar, independentemente de serem já ou não classificadas como centros históricos, e 

que, por deliberação da sua Câmara Municipal, declarem aderir a esta instituição. Poderão 

aderir também instituições nacionais ou estrangeiras que visem a salvaguarda desse 

património cultural, as quais se constituirão como membros auxiliares ou correspondentes, 

conforme se sediem dentro ou fora do país. Igualmente poderão aderir à Associação as 

instituições que prestem apoios materiais permanentes às actividades desenvolvidas em 

defesa dos centros históricos, as quais se constituirão como membros protectores. A 

Associação poderá nomear membros de honra as instituições nacionais ou estrangeiras 

que, pelo seu valioso e reconhecido contributo, se tenham distinguido na valorização do 

património cultural e, particularmente, dos centros históricos. À data da elaboração deste 

Plano eram Associados da APMCH 90 municípios portugueses, dos quais um se encontra 

em processo de desvinculação. Por outro lado, encontram-se em processo de adesão 11 

municípios. 

 

Obrigações decorrentes do Estatuto de Associação Nacional 

Independentemente das acções propostas em sede de Plano de Actividades, a APMCH tem 

como obrigações o exercício dos direitos inerentes ao “estatuto de associação nacional”, a 

que alude a Lei nº 54/98, de 18 de Agosto, especialmente no que se refere à emissão de 

pareceres, “em todas as iniciativas legislativas respeitantes a matéria da sua competência”, 

e a obrigação fiscal da Associação perante os seus associados, que se materializa na 

elaboração de informações, relatórios e declarações. 
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Objectivos 

 

O Plano de Atividades e Orçamento que se apresenta para o ano de 2020 dá continuidade 

às principais acções que a Associação Portuguesa dos Municípios com Centro Histórico tem 

vindo a promover e procura implementar outras que já vêm sendo delineadas nos planos 

anteriores e em propostas aprovadas pela Direcção, no sentido de solucionar situações 

pendentes, melhorar a eficácia e alargar o âmbito da intervenção da APMCH. 

O Plano tem como objectivo consolidar as acções que a Associação vem desenvolvendo 

regularmente, concretamente: 

Eventos anuais e bienais de âmbito nacional; 

Prémios e outras distinções; 

Política de protocolos com instituições congéneres, com entidades de ensino e formação 

e com empresas do sector patrimonial; 

Política de edição digital e de outras publicações; 

Representação dos associados junto de instituições nacionais e em certames múltiplos. 

O Plano tem também como objectivo dar resposta a situações pendentes, já referidas como 

preocupações da Associação nos planos anteriores, e que exigem soluções a breve prazo: 

Relançamento do Prémio Nacional de Arquitectura “Alexandre Herculano”; 

Revisão dos Estatutos da APMCH. 

O Plano tem ainda como objectivos aumentar a eficácia da acção da Associação e alargar o 

seu âmbito: 

Promover uma maior proximidade com os Associados, informando-os e procurando 

envolvê-los na vida da Associação, através de uma participação efectiva; 

Promover a angariação de novos Associados; 

Alargar o âmbito das acções da Associação, sobretudo através da promoção de eventos 

e estabelecimento de parcerias internacionais. 
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Plano de Actividades para 2020 

 

Eventos anuais e bienais de âmbito Nacional 

Celebração do Dia Nacional dos Centros Históricos Portugueses, no dia 28 de Março, 

coincidindo com o 110º Aniversário do nascimento de Alexandre Herculano, Patrono dos 

Centros Históricos Portugueses. Como vem sendo habitual, existirão comemorações de 

caracter local em vários municípios e a celebração oficial, com sessão solene, a realizar no 

Município de Tavira, conforme proposta dessa Autarquia aprovada na reunião da Direcção 

de 27 de Março de 2019, realizada em Castelo de Vide. 

Celebração do 32.º Aniversário da APMCH, no dia 22 de Julho. Sendo uma data de difícil 

mobilização dos Associados, por coincidir com o período de férias, deverá ser ponderada 

na devida altura a viabilidade de realização de uma comemoração oficial, 

preferencialmente integrando-se num evento que a justifique. 

Realização do XVIII Encontro Nacional de Municípios com Centro Histórico, a decorrer no 

Município de Almada, conforme deliberação da reunião da Direcção de 7 de Novembro de 

2018, realizada em Guimarães. O tema do Encontro será “Turismo e Centros Históricos”, 

conforme já acertado entre a Câmara Municipal de Almada e a Direcção da APMCH. De 

acordo com proposta do Município de Almada, realiza-se nos dias 22, 23 e 24 de Outubro, 

no Fórum Municipal Romeu Correia. 

 

Outros eventos 

Promoção de contactos com as entidades de Marrocos envolvidas no evento Centros 

Históricos Luso-Marroquinos/Efeméride dos 250 Anos do Abandono da Praça de 

Mazagão, no sentido de dar continuidade aos laços de amizade estabelecidos, 

concretamente com a Commune de Ksar El Kebir e o Ministério da Cultura do Reino de 

Marrocos. 

Realização de um evento denominado Fortificações Abaluartadas da Raia, associado ao 

processo de Candidatura das "Fortificações Abaluartadas da Raia" a Património Mundial da 
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UNESCO, que o Município de Almeida promove. O evento será uma organização da Câmara 

Municipal de Almeida/Centro de Estudos de Arquitectura Militar de Almeida, em 

colaboração com a APMCH, prevendo-se que se realize no mês de Maio. 

 

Prémios e outras distinções 

Atribuição do Prémio Nacional “Memória e Identidade” 2020, 9.ª edição, a uma ou várias 

personalidades, por proposta do Conselho de Curadores dos Centros Históricos 

Portugueses. 

Prémio Nacional de Arquitectura “Alexandre Herculano”. Continuação do trabalho 

preparatório para o seu relançamento no ano de 2020, correspondendo à sua 7.ª edição, 

com angariação dos necessários apoios e patrocínios e reformulação do seu regulamento. 

Refira-se que, conforme tem sido largamente discutido e corresponde a uma posição 

consensual dos Órgãos Sociais, o Prémio só deverá realizar-se quando estiverem reunidas 

as condições financeiras para tal, já que terá que ser auto-suficiente a esse nível. Nesta 

perspectiva, deverão ser promovidos contactos, no início do ano, visando garantir 

patrocínios para os prémios e para as despesas de funcionamento do júri. Caso não se 

considerem reunidas as condições para a realização da 7ª edição em 2020, o relançamento 

do Prémio deverá ser adiado. 

 

Protocolos 

Dinamização dos protocolos existentes com diversas entidades, nas áreas que se 

considerarem como importantes para os interesses dos Associados, com particular 

destaque para os seguintes: 

o Associação de Municípios Portugueses do Vinho. Possibilidade de 

desenvolvimento de iniciativas conjuntas. 

o Associação de Turismo Militar Português. Possibilidade de encontrar formas de 

colaboração entre as duas associações, propondo-se a realização de uma reunião 

de trabalho para discussão dessa possibilidade. 

o Centro de Estudos de Arquitectura Militar de Almeida. A realização do evento 

“Fortificações Abaluartadas da Raia” inscreve-se em várias formas de colaboração, 
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seja no quadro do protocolo vigente, seja no quadro do apoio a uma realização de 

um Município Associado, seja no próprio quadro da dinamização da Delegação 

Regional do Distrito da Guarda. 

o Centro Europeu de Riscos Urbanos. Cinco Municípios Associados colaboram já com 

o CERU num projecto de prevenção do risco sísmico e de tsunami (Cascais, Lagos, 

Lisboa, Setúbal e Torres Vedras), estando previstas para o ano de 2020 a realização 

de várias iniciativas. A APMCH poderá fazer-se representar nesses eventos, por 

forma a trazer para o seio da Associação a discussão dos problemas dos riscos 

urbanos. 

o Centro Lusíada de Estudos Tecnológicos de Arquitectura. Possibilidade de 

desenvolvimento de iniciativas conjuntas. 

o Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Possibilidade de 

desenvolvimento de iniciativas conjuntas. 

o Instituto de Estudos Regionais e do Municipalismo Alexandre Herculano. 

Possibilidade de desenvolvimento de iniciativas conjuntas. 

o Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana. Promoção de reuniões de 

caracter regular com o IHRU, assumindo-se plenamente o estatuto de “associação 

nacional” que a APMCH previsivelmente readquirirá com o aumento do número de 

Associados.  

Proposta de celebração de três Protocolos de Colaboração em 2020, já propostos em 

2019, mas não concretizados, com as seguintes entidades: 

o Associação de Municípios de Cabo Verde. Protocolo que se insere na cooperação 

com a CPLP no âmbito da defesa e da divulgação do património histórico-cultural 

dos diferentes países que a constituem. Num primeiro contacto tido com o 

Presidente da Câmara de Ribeira Grande de Santiago e Presidente da Associação 

dos Municípios de Cabo Verde, Dr. Manuel de Pina, foi manifestado o interesse da 

eventual celebração de um protocolo com a APMCH, que se considera importante 

no quadro da lusofonia e da abertura da Associação à colaboração com entidades 

representativas de municípios de outros países. Este tipo de protocolo abre 

também possibilidades de colaboração entre vários municípios através da 
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representatividade dos Associados na APMCH, alargando o âmbito e racionalizando 

custos. 

o Association Centre-Ville en Mouvement (www.centre-ville.org). A adesão à Rede 

de Centros Urbanos Sustentáveis e de Inovação, organização francesa que agrega 

600 entidades, foi já sugerida em reunião da Direcção da APMCH e constitui uma 

oportunidade para beneficiar de uma base de informação e de intercâmbios de 

boas práticas sobre a dinamização dos centros urbanos, em temáticas como o 

urbanismo, os transportes, o comércio ou o desenvolvimento sustentável. 

o Centro de História da Universidade de Lisboa. Assinatura do protocolo proposto 

por este Centro e reunião para definição de projectos de interesse comum, na área 

das Ciências do Património. 

 

Política de edição digital e outras publicações 

Continuação da dinamização do Site da Associação (www.apmch.pt) com introdução de 

informação sobre as actividades da APMCH e dos seus Associados, no âmbito da 

salvaguarda dos centros históricos e reabilitação do Património. No ano de 2019, foi dado 

um impulso significativo nesse sentido, com a sensibilização dos Associados para enviarem 

informações sobre as suas actividades, tendo-se verificado um aumento da informação 

recebida. Haverá que encontrar novas formas de sensibilizar os Associados a consultarem 

e participarem no site da APMCH. 

Continuação da dinamização das páginas da APMCH nas Redes sociais (Facebook e 

tweeter), correspondendo a uma replicação dos conteúdos publicados no site. 

Continuação da aposta na Newsletter trimestral da APMCH, enviada digitalmente para 

todos os Associados, restantes municípios portugueses, comunidades intermunicipais, 

entidades regionais e nacionais envolvidas nas questões dos centros históricos e do 

património. 

Uma acção que se considera necessária, e que transita do Plano de Actividades 2018, é o 

da valorização da biblioteca e arquivo da APMCH, através da inventariação sistemática das 

obras existentes e disponibilização do catálogo no Site da Associação. Conforme 

manifestado por alguns Associados, deverá também ser realizada uma distribuição das 

http://www.centre-ville.org/
http://www.apmch.pt/
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publicações excedentes que se encontram em arquivo pelos associados e instituições de 

ensino. 

 

Representação dos Associados junto de instituições 

Exercício dos direitos conferidos à APMCH enquanto detentora do estatuto parceiro 

relativamente ao Estado, conforme disposto no nº 1 do artigo 4º da Lei n.º 54/98, de 18 

de Agosto, que determina que “as associações de carácter nacional adquirem, 

automaticamente, o estatuto de parceiro relativamente ao Estado, sendo-lhes conferidos, 

sem prejuízo de outras disposições legais, os seguintes direitos, em termos a regulamentar: 

a) Consulta prévia, pelos órgãos de soberania, em todas as iniciativas legislativas 

respeitantes a matéria da sua competência; 

b) Participação no Conselho Económico e Social; 

c) Participação na gestão e direcção do Centro de Estudos e Formação Autárquica e 

dos demais organismos especificamente vocacionados para as matérias 

respeitantes às autarquias locais.” 

Cooperação com entidades oficiais da esfera da reabilitação urbana e salvaguarda do 

Património, nomeadamente o Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, a 

Secretaria de Estado da Habitação e a Direcção Geral do Património Cultural, para 

discussão conjunta de problemas e soluções de interesse comum. 

No seguimento do resultado positivo da campanha de angariação de novos associados, 

concretizando-se as adesões em curso, deverá ser assumido plenamente pela Associação 

o seu estatuto de “utilidade pública”. 

 

Delegações Regionais 

Com a eleição de Lagos para a Presidência da Direcção da APMCH, ficou inevitavelmente 

adiada a dinamização da Delegação Regional do Algarve, e sua colaboração com a 

Delegação Regional do Distrito da Guarda, mas algumas das iniciativas propostas são 

retomadas a nível nacional, como foi exemplo a realização do evento Centros Históricos 

Luso-Marroquinos. 
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De acordo com Plano de Actividades do ano de 2018 e reforçado no de 2019, poderão ser 

propostas a criação de outras Delegações Regionais em articulação com os Associados. 

 

Actividades regulares e de expediente 

Para além da obrigação fiscal da Associação perante os seus associados, que se materializa 

na elaboração de informações, relatórios e declarações, prosseguirá a política de 

realização de reuniões da Direcção e Assembleias Gerais de forma descentralizada nos 

municípios associados. 

Prevemos também que em 2020 se concretize o processo de revisão estatutária que a 

própria legislação vigente obriga. 

 

As várias actividades propostas neste Plano concorrem para a angariação de novos 

associados, seja pela preocupação de manter uma presença de proximidade dos corpos 

sociais com a generalidade dos municípios portugueses, através da informação, divulgação 

e participação em eventos, como através do alargamento do âmbito das actividades da 

APMCH. Em 2019, cumprimos o desafio lançado na reunião de 27 de Março em Castelo de 

Vide de 27 de Março de atingir os 100 associados, correspondendo a um aumento de 10% 

do seu número, através de contactos por carta enviada a mais de 200 municípios 

portugueses, todos aqueles que não pertenciam à APMCH. Esse esforço deverá ser 

continuado em contactos nas comunidades intermunicipais e noutras reuniões, já que do 

número de associados dependerá a estabilidade financeira da APMCH, a capacidade de 

alargar o âmbito das suas realizações e a sua influência nas decisões referentes aos centros 

históricos portugueses. 

 

O Presidente da Direcção 

da Associação Portuguesa dos Municípios com Centro Histórico 

 

 

 

Hugo Miguel Marreiros Henrique Pereira 


























